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---EDITORIAL----
Nesta segunda edição do ano o AMIGÃO está

fazendo umbalanço das atividades desenvolvidas
.

pela direção do colégio e da APP. Foram cinco
meses de atividades desenvolvidas com a finali-·
dade de atender funcienarios, corpo discente e

docente: com os alunos foram realizados
.'

.

.

passeios-estudo a Santo Antônio de Lisboa, 'La-· .

guna, Petrópolis, Agênciá de Correios e Telégra­
fos e ACARESC; _palestras sobre a Preservação do
Meio Ambiente, Tratamento da água e Viagem à

Antártida; filme sobre o Estado de Santa Catarina
e a Procissão de Corpus Christi � pata os pais:

.

reuniões e missa por ocasião do Dia das M_ães -
com os professores vem sendo desenvolvido, se-·
manalmente, trabalho de enriquecimento pessoal,
reflexão sobre a Filosofia Montessoriana e trei-·
namento de técnicas pedagógicas. Tivemos tam-··

bém a participação de professores do CEMJ em

Congressos, Cursos Montessorianos, Teatro de

Bonecos" Curso de Educação Física, Simpósio
Pré-Escolar e Treinamento da CIPA.
Nós não esquecemos também da comunidade e

sob a coordenação da APP, deu-se continuidade à

campanha de alimentos e materiais de limpeza,
objetivandoáuxilíar a Creche do Pedregal e Pro-·
jeto Gaivota.

.

A direção da escola, através da irmã Jaqueline,
como integrante da Comissão de Coordenação do

Pró-criança tem participado ativamente do plane-·
jamento e execução das atividades desenvolvidas

por esta Comissão.
.

Como é do conhecimento de todos, a partir da
terceira série, os alunos doGEMJ podem optar pór
diferentes atividades relacionadas à área de Edu­

cação Artística. Neste ano, as opções oferecidas
foram as seg.uintes: artes plásticas, 'coral, teatro,
ginástica rítmica, flauta e escaleta. .

'Um dos avanços mais importantes deste ano foi
a inauguração do Anexo São Francisco, uma

grande conquista da direção. Este novo prédio
favorece sobremaneira o desenvolvimento das
aulas de artes plásticas com os alunos da Escola

Infantil e dasprimeiras séries.
No momento, a Escola apresenta o seguinte

quadro ciscente, que se compõe desde o berçário
até a quarta série do primeiro grau, com um total
de 66 turmas, cçm um número significante de

l.924 alunos matriculados. Por este motivo a Di­

reção do CEMJ lamenta não poder atender a todas
as solicitações de vagas que lhe são encaminhadas

e considerando que estamos ocupando, gradati­
vamente, o Anexo Madre Alpho.nsa conforme

previsão feita em 1982.
Ao encerrarmos este primeiro semestre letivo,

não poderíamos deixar de dirigir a todos, os agra­
decimentos pela intensa participação nas ativida­

des desenvolvidas pela Escola com o apoio de to­

dos, principalmente da Associação de Pais e Pro­

fessores.
Temos certeza de que os esforços empreendidos

para cada vez melhor atender "a criança", encon­
tramos eco, acolhida e sintonia. Este trabalho não

conseguiríamos realizar sem a ajuda de vocês.
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---INFORMÀçAo GERAL:-"-,.....;..-----....-----.---
No dia 12 de Junho,

todos os alunos que ocu­

pam o prédio' da rua Bo­
caiúva participaram de
uma passeata ecológica
promovida pelo Depar­
tamento Cultural da
APP. Durante a passeata
os' alunos exibiram tra­
balhos çriaticos, all.lsi-·
vos à preseroaç âo do
meio ambiente.

* * *

o cientista Valter Celso
de Uma esteve no CEMJ
transmitindo aos alunos e

. professores sua experlén­
da vivida na viagem que
fez ao conínente da Antár­
tica, que fica no extremo
Sul.

* * *

Durante a semana do

meio ambiente, urna técnica
da Fatma proferiu uma pa­
lestra sobrea necessidade de

preservação dos nossos re-

cursos

No dia 26 .de junho, Os
alunos das segundas sé.
ries visitaram o Centro de
Treinamento da Acaresc,
em' Itacorubi, conhecendo
um pouco 'o trabalho de.
senvolvido por aquela As.
sociação.

naturais.
*- * *

Numa promoção do
. corpo docente do Cemj, os

. alunos'das primeiras séries
fizeram uma visita. ao
Colégio Estadual Professor

Henrique Stodieek.

* * *

As irmàs Nilva Dal'Pon;
Nilsa Rech e Walburga
Bach participaram de

uml·curso promovido pela Cli.
dehu sobre "Problemas da!
Aprendizagem" ..

* * *

* * *

Sob a promoção do
Departamento Cultural
da .APP, os alunos das
terceiras séries nartici­
param de uma palestra.
sobre "Tratumento da
água" proferida por um

engenheiro da Casan .

* * .*

A programação do final do se­

mestre de 1985 'está assim distribuída:

dia 11- encerramento do semestre;
dia 12 - atendimento individual;'
dia 13 - preparação para o XX Co-

NEPE - Congresso Nacional das Es­

colas Particulares de Ensino, que será
desenvolvido em Florianópolis de 14

a 18 de julho;

dia 15 - início darecuperaçáo para
os alunos que não obtiveram média
sete;

início 'da Semana da CIPA;
início do Curso para a Creche;
início do Simpósio do Pré­

Escolar;

dia 20.- realização da eleição para a

nova diretoria da CIPA;
- t.érmino da recuperação;

DIA' 5 de AGOSTO - início do se­

gundo semestre.

Na reunião da Comissão
do Pró-Criança desenvol.
vida na cidade de Chapeco,
o CEMJ esteve represen.
tado pela Irma Nilva
Dal'Pont.

Escolas particulares
,

reúnem-se na Capital
l:tJlll �t prc:'l'll(;_t do m inistro

\I;,no \Lit id, da Ecluca(;�l".
;-;l'r�1 I'l'ali/adt-) .m llorianop i­
li, ele 1-1 a I�·(le-,tc' me',., '\:\
l:()� F.PL - (:t)l1�rl'�;o;t) :\a­
l itlllal c!C);o; LSl(.lI)l,Il't:inlt.'llt()�
l'artic ula n- (le- Ln sino. quc'
tÇlllll)llll) tem a: Dcm.x rac ia «

Liberdade de Ensino, A orga­
lli/�l\'�il) d» 1'\c..'lltl) c..; um.t pro-
1111)(,)1) da F(."(kr�l(.:�it) ��ll ion.il
d", 1·:,tahc'lc'c inum.», de' L n­
siu» l' �l c..'Xl'l tu,..�il) ·dl) Sindic.u..
dl)� J ....;talwit"l inh.'II{():-; dt' Ln­
,in<> de' S�,nta C�Il;,rin,1. undo
lllll1l) prl'�id(.'lltl' (LI (.t)llli�:-\ ..i\)
(. )rg;1I1 i/adtlLl t I prl)k'��lr ]11:"Õl'
/indlT. L�tl' cn. oru r» 'tl'IIL
;lilh!;1 ;1 l)rtUlliH,:;ill d.. B;lllll'­
rindus.

.\ ,dle' rt li r.: ri" :\:\ C ():\ LI'I-.
será realizada nas dependências
do eIC - Centro Inte­
gradIl (!t.- Cult ur.; t.' �l� t.ll[lt�'­
r.n, i.r:.... scm in.ni.. t.' dl"h;lll'�

.
:'Õ<.'l';ltl dl'�t.'ll\!)hid,)� l lt t (_·.tdl'­
gill t.:;\Lli·illl'l1:'c..', .\ pr\)gl�;llll;\­
(.ill clt! t.'lll\llltrll l'�Lf .rss im t.'�­

tah,·in id,.:
Di;\ I L ;'I� :lI h - Sl'��;il) �\)­

il'nl' ,!.- "hc'rllIl'a n" ( 1\ .. p"'.
,irlid.l i,·I .. \1 ini,t r" da Fdll,',l'
,_j". \L,1'. ,I \L,,'�'I:
I) i" i .'1. primeira con fe-

. rene ia - Rl'tl't)�l)l'lti\;1 I i i .... {\ 1-
rica da Escola PariicubT.· 'lue
tl'LI -llll'llll Ilhjl'ti').11 lllll�tr;lr ,I

rt.·;t1id;Hk hi�i\}ril.l da l-".�t."id,1
P;lrtillll,lr BLlsilcira: St."_

gunda conJerência - Rl.'ali­
.<Ll<k .\tml .I" L'«I);"l'arti, 11-

LI!" l' ."'11;1 1\'I"''''J"k.'lli\;1 dl' j,u­
III n}, ;IPl"l''l'11 LlIH!t1,l'\ 11ll!} h;l."'l'
ILI l"l';did;ldc hl....I\\ril;I.;\ �illl.\­
çl0 _da E,.:o!a Panicllbr atual
;11 LI\ 1' .... til' li ,ld� I ... "1!:!,'1l111t";1I1\ I , ....

Cplll \ i",1.l.'" .i ... pl'I��P('lli\;\� dI"

t ut ur» da 11\1"1' IIlll1dtl\;J1

l�llllptl l'dlll�ll i�)llal tl\'llIt
n"'a r,'ali(L,(le- IH;"ill'ir�1
pl'n�)dl) \l· ... pcrtino. �l')"�Il)1"I
li/,HI!)", uab .. il h.. .... cm g-rup
(khatc" c' pícn.ui»:
Dia Iii, terceira c onfen

(ia - Dl'111!)l r�ll ia l' Pcr'rlll
'\�I� rdlllali(dLli� c inu Ilull
li\tl(kdar l!1l1�1 ,·j:-; ..llldoqlll
p n-u-ncl« I)U Sl' l'lltl'lldl' d,l
v amcnn pilr ··'UCllli)L)"illU
Ed ucação: quarta confere
- E sco la de Livre In iciativa'
sus Escola Livre e Gratuita,
ze ndo um a reflexão sobreo
trove rtido tema "Escola p,
e Gratuita" em confronto com
Livre Inciativa Eduarioral

I)", i 7.quintaconferen
- t<,·"lid,,<I, Bl."ilcir.i .""
Ecouorn ica.iCultural e fu
li�.1. uud.. l,I[IlI) ,d)jdi\'III,
11111.1 .lllll) [,I \ i�;ll} d�· 11 Id,l,ll!
li.I.ul« hl",ikiLI. Il,ili/,lllll"
d,id'}"',11l1l"l"it1h'''' hl'1l11·11111111
1.1 !>t_·!t.'ll' r \1111,1 ... 111\(.':--(' �III. 1
dl' uru.r \1'1111'.11, sextd(onl1
re nc ia - l)l' lHI}� t.« i;1 I' 1.11\
LI,liI l' dI' I Il ... in. I - l) .I1,qll'll
l "l\lllt1id.ldt." I t.ltllt) .\ltdi�
11\,: d" St>llll.•lt} I}hidi\:ll�.;
IIh \:".1 LU ,\ ,illJ;Il... il.1 ti ,i I 1ljl,1,111, 1
!) 1 1\ .lll.l !lI 1.1 \ III tl' � 11 I 11,\\ �IIU

l\'�'k\IU! t.'llllllLllliLlrhl p,lI"'!' :

I ).'11 II\" ti ,I 1.111111 i.1 l'lh1Illi!
i!!ll,1 "ldlll.1\). li i,1 i:-. III
'\lI,\lli'l,i, t.'\.'lhl\r.ll.•!I) ti,] (.11' 1
d\' S,I!lLI (. ,11.lrill.\. ".;t) p,'nl;.
;,[,\ t.lnll'. 1l.I\l'l".\ 11111.1 Jlk!l,li

I

1),11".1,1:" 1(lllllll:-.t.il·:"l'
Illl'tlhl d.1 1\·d,Il.'.lI\ d.ll
"";,111 LI (.

.

,I \'11: i 11.1. ,\ Ih) iII'. �l"\

t.te l'llll'IT.\llll'lltl\ 1]11 (('illl

!tl[l'�r.lltl) dl' l ulIlll',l. .ll.I:��
)'1\·:"('11t..,1 dI} �ll\t.'rll.ll!1111,
II.! dll .\111 ill.

REVESTIMENTO CERÂMICO

o ORGU LHO DA .

CERÂMICA CATARIN�
EsaitOrioCenlrll: Rua Adolfo Melo, 41· ex. Postal, 371· Fone 23-:l.!88· Telex 0482 103 USATBR FlorlanopollS se

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Os cuidados que
se deve ter com as

oençascontagiosas
EPATITE e Meningite são

doenças que merecem cui­

dados especiais. por isso. o

. Osvaldo Vitorino Oliveira, da

cretaria da Saúde, faz' um alerta

5 pais para que leiam as informa­

es que surgirem sobre o assunto

qui no "Amigão" explica quais
sintomas, as formas de transmis­

o e a prevencão utilizada atual­

nte para evitar epidemias como
correram ao longo da nossa his­

a.

HEPATITE

Os sintomas da hepatite são: dor

dominaI, fraqueza geral, descon­
rto. naúseas, vômitos, 'as vezes

terações do ri tmo in testi nal. dor
o lado direito, na parte superior
(!) abdomen, urina escura, muco­

s com icterícia (cor amarelada);
S vezes as fezes aparecem desce­
adas.

A Hepatite em cr ianca. em geral
do tipo A, mais benigna. O con­

to se faz basicamente pela via

ecal-oral por con ta to direto, entre

spessoas e às vezes por alimentos,
tensílios contaminados com as Ie­
es. E uma doença que aparece
ais comumente n ax épocas q u eu-

es.
.

Em época de epidemia desinfectar

o . banheiro.

MENINGITE
A Meningite é uma do ern a in­

flamatória das "rneninges" (m ern­

br�nas q ue recobrem o sistema

nervoso central). Existem muitos

germes que podem ocasionar a

doença: o principal deles é o me­

ningococo, responsável por cerca

de 40% dos casos.

Os principais sintomas são: dor

de cabeca, febre alta, vórn íios. rigi­
dez de nuca, sinais de irri tacáo me­

ningérica (SÓ abserv ado pelo mé­

dico) alterac áo de consciência nos

casos graves.

A doenca se transmite por contato

direto entre as pessoas. O meninge­
coco émuto sensível e quando sai da
boca das pessoas morre, em seguida,
por isso a transmissão por via indi­
reta (lenço, talher, toalhas) não

existe. Também por esta razão não

há necessidade de desinfeccáo do

ambiente.

Náo existem mecanismos inefi­

cazes de prevencáo da doença. O

principal fator é a mínuuizacáo do

dano com diagnóstico precoce e

tratamento adequado.A meningite
A prevencâo se (di b asicam eure quando tratada precocemente eVQ­

or saneamento e por hábitos de lui bem. Existem vacinas contra

igiene. Como o vírus da doen.a é dois tipos de meningococo (são vá­

liminado com a� fezes é muito irn- rios os que ocasionam a m eningo­
Ortante a

-

higiene de b an heiros cócica. Estas vacinas não são u tili­

rincipal,menle em banheiros plÍ'- zadas rotineiramente porque não

blicos, como escolas. Todas as pe�- funcionam bem em criancas de
Soas devem lavar muito bem as

:

baixa idade e a duracáo da im u ni­

mãos d e p o i-, de sair em do b a- dad e é pequena. As vacinas fu n­

nheiro, eSCOVaI as unhas e dar des- cionam bem �1ara o combate às epi­
cargaseq1pre com a tampa fechada. demias.

Nossos, Imperador e Imperatriz em Petrópolis

pá�ina 3
"""

cansou .n e m um p ou­

quin ho.
Já Renata A mo rim. de

nove anos. curtiu -ua p ri-

m eira \ iag ern sozin ha. i,,()

é, sem papai e mamãe,

Além d is s o . a d oro u a,

praiasd o Rio de Janeiro e l'

Relogio da, Flore"

Fab i an a Cri st i a n e el,l

su. a, também de n o . e

. anos, achou m uito k�al cu­
nhecer coisa- n ov a, . alem

de ter gostado de
í

i ca r

quatro dia, cuma- am ica-;

mas sentiu, 'o um, pou­

qui n h o Li e , cHI d a de, c! ,1

mamãe, Ta m b em achou

muito ímponameo enuo­

zam e nto com o, aluno, da

outra clavse e a
í

i nn ou:
_:_ Durant e II a nu. a �ellle

não i ein op ort u nid.i.lc ele­

conhecer no-.-o-, (l\k�cl' ele

colégio e o I'cl "ei o t III ;I1Ui"l

imp ort aru e para e"cl apre­
senta, ão··

Alem da \ ia�em c1 Pe\rLl'

p oli s. q u e era' o ob jct iv »

p ri n cip a l .í o I'c],,,eil'. ll,
aluno, do CE\\j l iz e r.un

uma' na�em de t u ri c.n o

pelo Rio de Ia ne i ro . CLll1he­

cend o �êll� po m o- tur.vr­

co"

Passeio a Petrópolis:
uma viagem histórica

\

Um passeio cultural que os alunos gostaram
,...............,..........�

Passar duas noites dentro
de um ônibus?

Só iremos dormir uma

noite no Hotel e p a ss ar

quatro dias' fora?
Não seria uma viag ern

tão cansativa para criam as

ainda tão pequenas-o
Es�s preocupacôes dos

pais foram superadas pelo
entusiasmo dos alunos que

viajaram a Petrópolis, no

tradicional passeio que o co­

légio organiza àquela cio

dade do Rio de Janeiro, com

a finalidade de manter os

alunos do curso em C0l11alO

com aspectos reais da Histo-

ria do Brasil. \

Os atropelo, , o descon­

forto e o cansaco foram su·

perados e ce rtame nt e que a

viag em a Pet r op ol is não
transcorreu desta lorrna.

- Legal' Otimo' (ho"
cante'

Foi assim que a, cira n. as

reagiram, ema ave ntu ra e

emoções a cada novo dia

que passaram juntos com a,

tias que levaram um grul'o
de alunos a Petrópolis

Tais Napoli por exemplo.
definiu a viagem como uma

grande
' "aula cultural e

i nst rutiva". Ficou encano

tada com os pomo- lllll,li­

cos de Pet ropoli- e não se

Com localização privilegiada.
a 30 minutos da Ilha de Santa Catarina.
o Águas Mornas Palace Hotel coloca-se
harmoniosamente na paisagem
da verde região de Santo Amaro
da Imperatriz. São mais de 170
mil metros quadrados em uma área
servida por fonte mineral natural
com temperatura média de Jge?C.
Tudo isto e mais cinco estrelas

para tornar confortável seu lazer
em meio a Natureza saudável,

a\� *****

Â8UasManasPilace lbcl
o conforto- e a infra-estrutura completa

li sua disposição.
Rua CeI. António Lekrnkuhl. �487 ,-\guas Mornas - Santa Catarina
Tel. (048�) 45·1315 Telex (048�) 4�� Caixa Postal. 29 (Fpoíis) .
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Alinguagem
da criança

. f

NÃO VAI fAlTAR.Ali2005.
VAICOMECARAAMPLlACÃODOSISTEMADEÁGUA DE
FLORIANÓPOLIS,S. JOSÉ.,PALHOCA,STO.AMARO EBIGUACÚ.

Estender 'a todo o Estado as ações voltadas
ao saneamento.

Com base neste compromisso da Carta
dos Catarinenses, a Casan, nos últimos dois

anos, beneficiou cerca de 275 mil habitantes
com a implantação de 1.175.000 metros de
rede de 'distribuição de água em 44 cidades,

aplicando 87,5 bilhões de cruzeiros. Em
sistemas de esgoto foram aplicados 96.7

bilhões de cruzeiros.
Dando prosseguimento a estes

.

compromissos. o Governo do Estado assinou

contratos para a construção,das obras civis d�
. Estação de Tratamento de Agua que atendera

Hotianôpolis. São José, Palhoça -,Sant?
Amaro e Biguaçú,

As obras 'resolverão o problema da falta
de água causada pela estiagem e aumento de

consumo.

Até 1005..
'

os habitantes da capital e

destes municípios terão água em todas as

estações. Faça solou chuva.

GOVERNO �..ESPEAIOIÃOAMIN E
VICTOR FONTANA-AN03
CUMPRINDOACAATADOSCATAAINENSES

��_.

Ji.CASAN

Até os seis anos de idade, a criança não tem

condições de falar como os adultos. Porém,
se ainda depois disso ela apresentar algumas
dificuldades, é bom levá-la a um especialista

DE
acordo com a fonoau­

dióloga Alda Rodri­

gues, do Crescer Centro
de Difusão Fonoaudiológica,-
as crianças adquirem a lingua­
gem oral na evolução de seu

contato com o mundo externo.
É a relação entre a criança e o

mundo afetivo e falante que
. inicia o processo de aquisição
dos padrões da língua falada'
por um povo. Nesse processo, a
imitação, é fundamental, Da
mesma forma, a capacidade de

perceber sons e associá-los a

objetos visualmente reconhe-
.

cidos levam a criança a iniciar
tentativas de "falar" como o

mundo dos adultos.

No entanto, nem as condi­

ções perceptivas nem as moto­

ras estão prontas para a que a

criança possa articular, desde
as primeiras palavras, os sons

em igualdade com os adultos.

Deste fato deriva-se o chamado
"falar infantil" característico
de uma determinada faixa de
idade, que vai dos zero aos

cinco anos, e tão erroneamente
classificado de "falar errado".

Segundo Rodrigues, a criança
não estaria falando.errrado,
mas sim da forma como suas

condições auditivas e fonató-·
rias permitissem. A este fenô­
meno dá-se o nome de Sistema

, ,

Fonológico Infantil. A partir'
dos seis anos, contudo, é;l

criança fala com o mesmo sis-·
tema dos adultos,. o chainado
Sistema' Fonológico Adulto.

"Assim, uma criança poderá
dizer "tavalo" para indicar ca­
valo, "queio" para indicar

quero, sem que isso constitua
numa disladia, ou seja, uma

forma de emitir a palavra
com omissão, substituição ou

distorção de sons. Entretanto,
não é prudente pen�ar que o

falar infantil até os cinco anos é

sempre normal. É preciso
observá-lo, como as demais
áreas do desenvolvimento da

criança. Portanto, dizer "taza"
àos três anos com todas as de­
mais áreas normais não signi­
fica necessariamente um des­
vio de desenvolvimento ou pa-·

tologia. Mas dizer "taza''
três anos, aliada a outras
vras que às vezes somente
familiares compreendem,
ainda apresentar algum o

tipo de dificuldade motora
afetiva, jií constitui-se n

fator de preocupação,
criança deve então ser oh
vada, encaminhada a aI

especialista", explicou a

noaudióloga.
CUIDADOS

Ela enfatiza ainda que,
falar infantil deve-se consi
rar não apenas a forma de d
as palavras (pronúncia), m

ritmo usado para dizê-la,
redor dos dois anos, pode
início um processo de rit

descontínuo na fala, e a cria
começa, . da noite para o di

repetir sílabas ou a ter difi
dade para dizer um som noi

cio da palavra. A isso co

mente dá-se o nome de

gueira. Ela é, no entanto, u

mera patologia da fala e,

tanto, não podemos classifi
de gagueira o fato da cria
falar em ritmo descontín

I po início da aquisição da

guagem. Observe-se que
adulto gagueja ao falar e não

cantar. A criança na faixa
dois a quatro anos pode
falas rítmicas ao falar e ao c

taro

Portanto, segundo Ro

gues é preciso que se tenha

guns cuidados comas crian
no período da aquisição
fala. "Em primeiro lu]
nunca dizer à criança que
fala errado. Em segundo, f
corretamente com ela. T

bém l-aconselhável que se

timule sua audição contan
lhe histórias e deixando-a d

cobrir sons produzidos P
ambiente, e que lhe seja da

um incentivo no sentido
imitar esses sons.'Se a cri�
iniciar a chamada "gaguf
infantil", mas nunca pe
para q�e ela fale devagar

. respire, ou completar as pai
vras para ele. Por outro Ia

sempre ouvi-la atentaWenl
sem chamar a atenção para tr

falha ' rítmica" .

/
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ASSOCIAÇAO DE PAIS E PROFESSORES
do

CURSO ELEMENTAR "MENINO JESUS
FESTA DE SAO JOAO - 1985

Demonstrativo do Rasultado F�inance'ro
I - RECEITA

Gí:; 24.308.085

.CrS 6.747.035
Valor arrecadado na 'esta

TOTAL DAS DESPESAS. '

III - RESULTADO DA FESTA
LUCRO LIQUIDO DA FESTA (1-11)' _�, _=======,=(.;=·r3=·=17=.=56=1=.0=5=0

Flortanouolts, 2(3 de JJ:-::'o de 1985

Ir. Nilva Maria Dal 'Pont
PRESIDENTE

Aguinal-Jo valentn Fidel'�­

TESOUREIRO

ãAu Tre ra, este ano, esteve presente

Um bom público

prestigiou mais

uma Festa Junina

Com uma presença de pais. alu­
nos, convidados e professores foi rea­
lizado no último final de semana do
mês de junho a tradicional Fe,>t., Ju­
nina do Curso Elementar Menino
Jesus, que tem como finalidade au­

gariar recursos para a APP,

Como nos anos anteriore-, Ioran:
oferecidos aos presente" diversos
brindes que eram conquistado"
através de sorteios, além de b-ebidas,
cachorro quente, quentão, pinhão e

churrasquinho,entre ou tr a-. atra­

ções.

A festa na verdade tem a finali-
dade de motivar um congrac arnento

entre todas a� pe..,..,oas ligad,,.., ao co­

légio, manter a tradicáo ju nina e de­
sinibir os alunos e pais, que ao longo "'<"

da festa se divertem participando da­

danças características. finalizando
com a participacáo dos pai.., e proles­
seres que reviveram o casamento na

roça, um dos momentos mais tradi­
cionais de uma fe"t,a junina.

o tempo cola borou com a reu niao

que se:estendeu aiéo lina! d� tarde.

quando ocorreu u 111 esvaziam en to

em função da tran"il1i..,,,ão do jogo de

futebol entre as selecoe- do Bravil e

da Bolívia. Mas para aquele- que

preferiram ficar na le..,td a Comhsào

Organizadora colocou duas tele. is-

ões a cores para quem quivesse as- ..-,

sistir ao jogo: uma colocada 110 p,�tio
de entrada das salas-de aulas e outra

na barraca das bebida",

Quanto ao consumo das prend"..,
- que reverteu para o onarn e n t o.

que atende aos programa" da AI'I'­
terminou no meio da tarde. quando
os retarda tario« I ica il1 com a" O!', oe-:

bebidas, cachorro quente. q ueruao e

pinhão, estes doi, último" em íu n. ao
da temperatura de outono. bem di­
feren te do frio q �I e marcou a f e"t,l do
'ano anterior.

'

Mais de t�llzel�la" pessoa» e"li\ e­

ram envolvidas na oruaru/a. ao da

festa. que come, ou no sábado !'el.l
manhã com os prepar.ui: o" l' so

terminou a noi I e com o bala n, o ti­

nanceiro e alunpeza do pál io. A eqa"

pessoas a dire, ao da e-cola e da APl'

agradece a celaboracao. bem C0l110

'daqueles que abrilhantaram a.., le"�!

vidades com a presen. a.
'

Como novidade ,1 e"lolcl cl !'It'St'll
tou novas barrac,». mai-, hlllrioll"i..,

que aumentou o espa. o para <1 CIIUI­

lação daquele" que vieram presl i�i,ll
mais um acontecimento promov ido

pela APP.Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Os conselhos de um'

artista às crianças'
Vocês se lembram desse se­

nhor simpático que trabalhou
com vocês na "Manhã de
Arte", no .páüo do colégio, no
dia primeiro de junho?
Pois bem, ele é um artista

plástico muito conhecido, e

disse que adorou ficar fazendo
caricaturas das crianças du­
rante todo o tempo que esteve
com vocês naquele dia.

Seu nome é Domingos Fos­
sari. tem 71 anos e nasceu em

Itaqui. cidade junto à fron­
teira do Rio Grande do Sul
com a Argentina. Mas Fossarí

já mQra em Florianópolis
desde I Y43, portanto há 42
anos. Entre SUas filhas. uma

Domingos Fossar i por ele

delas é autora e atriz de teatro:

Carmem Fossari. que desen­
volve um trabalho junto aos

grupos de teatro amador da ci­
dade e na Universidade.

Mas durante este tempo
que morou em Florianópolis,
Fossari foi professor de De­
senho Artístico, trabalhou'
como ilustrador de livros para
o Serviço Nacional de com­

bate à Malária e produziu, re­
centemente, um livro de cari­
caturas com pessoas conheci­
das do Estado de Santa Cata­
rina.

Em 1 Y78, a pedido da Uni­
versidade Federal de Santa Ca­
tarina, Fossari reproduziu a ar­

quitetura colonial e antiga de
Florianópolis, que foi editada
num livro. que se encontra es­

gotado.
Sobre a Manhã de Arte do

Colégio Menino Jesus já não é
nov idade, pois nunca se

negou a participar deste eu­
contro com as crianças e con­

sidera muito oportuna porque
aguça a parte artística da

criança.
- Alem disso,' dá um

grande incentivo para vocês,
que devem trabalhar
sempre com a criatividade,
porque desses encontros é que
vão nascer os futuros art ist as

, da cidade"
" finalizou -,

-Em 1985'
.

CInco vezes

maior do que
quando nasceu

em 1974.

Dellazzana, pai,exibiu seu talento'

Pais surpreendem
na Manhã de Arte

A Manhã de Arte que se realizou no

pátio do colégio no último dia primeiro
de junho contou com a presença de

artistas ilustres de Florianópolis como o

professor Domingos Fossari. Graziela
Peixoto Reis e Ivo Silva. Mas para a

surpresa de muitos.os pais de nossos

álunos demonstraram que também

possuem talento como José Paulo Boa­

baíd.José Antônio Dellazzona, Ricardo
Cherem de Abreu e Elza Da Nova.

ção de um varal literário, onde fo

expostos alguns trabalhos produzi
pelos próprios alunos do CEMJ,
Foi uma manhã em que todos!

ram a oportunidade de expressar
criatividade e bom gosto. Além da

,

tura e a escultura, os alunos e pais:
bém criaram textos literários
foram expostos no final.

O objetivo deste encontro foi
intensificar na criança, o gosto
arte, segundo a senhora Sandra G

que lidera o Departamento Cultural
App, mas que teve o apoio de inúm
pais.

Além destas atividades os alu

puderam apreciar uma exibição
Banda de Música Amor a Arte,
motivou e animou a todos os nrel
teso

Este encontro é uma promoção do

Departamento Cultural da APl' e con­

tou com a participação de um grande
número de pais e alunos. N a oportuni­
dade, além dos nossos alu nos desen­

volverem exercícios e observar o de­

sempenho dos artistas, eles tiveram a

oportunidade de presenciar a exposi-

José Paulo Boabaid e seu filho
Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Procissão deCorpus Christi
:\ () dia (J3 dej unho, as crianças de: I ii de: Deus é assumir a certeza da vitor ia

0.4" .séries, j untarnc nte com suas tias, Final, desd« que: se: assuma r)_u)mprr)-
funcionários e: Direçáo , acom pan ha- misso de: se entregar ao amor dr, Cr isto
dos do Padre Tomé, realizaram a Pro- toda a inteligência e: t()da a \IJDtadê
cissão de Corpus Christ i, no trajeto: humana juntamente com as re alid a­

,Capela do Anexo Madre Alphonsa dr) d es que elas constroem.

Curso Elementar Menino .Jesus, até a Para começar. sujeito minha pe sv.a

Igreja do Colégio Catarincn se . que é a realidade sobre a qual pl)r
Foi uma o portun.idade para rJS pre:- ag()ra, te n ho pleno dominio ; e' para

sentes m anisfestarern a Cristo Euc a- assemelhar-me a atitude de Deus.m­
rístico o seu Amor. confeccionando abro na miser icord ia e amo r indo aI)

tapetes, participando das o r açde s e encontro do o utro hom ern que é rnc u

canto'>, bem com, acompanhando com irrn áo , principalmente dr) irmão rn ai-

todo fer v O r e res pc: ito a proc issão com nec ess irado.

o Santís simo Sacr amerito.

�" ..

�
� ft 'os •

':)",. -�;:,.:

Se j esus Cristo nos amo u a p(Jntr) de
encontrar uma maneira de fiar co­

no sco atra vé s da E uc an stia. é louv avel
e a_grada\el a este mesmo Cristo. a ati­
tude do homem que se abre para esta

grande presença real de Cristo na E u­

c aristia sob as aparências do pão.
Celebrar (J "Corpus Christi" é refle­

tir: é co n vencer-se de que () homem
n âo está sozinho diante da vid a: não

está abandonado para se deixar levar

pela angústia ou desespero. mas é en­
\ olvido pela solc itude do querer bem.
do doar-se ao dono do mundo,
'Ora. se Deus. Senhor de tudo. se

comunica. se entrega' ao homem.

então todas as realidades do mundo

são do homem. desde que o homem

estabeleça a i nt e r com un ic aç áo

fazendo-se de Deus. Celebr ar o Corpo

A prrx issão de Corpus Chr isti acon­
tece todos os anos na Ign:j a. e este ano

aconteceu também no Colégir) c.omo

preparação e con sc ie ntiz acào para I)

:\1 Congresso Eucarístico :\acil)nal
q ue acontecerá em' Aparecida dI)
:\orte. São Paulo. em julho deste ano
O Congresso Euc arístk o quer j u-­

tarnen te nos e n sin ar a \ i \ er m ais a r u­
c a nst ia. Quer no s ajudar a se rmo­

mais E ucar istia ne ste m undo d i\ ir! ido
em todos os se nt ido s. ma' (jUé fql
c riado para berço de un id adr- para
todos os homens.

Frente ao mistério da Euc an st ia
temos sempre mo t i vo s suficiente'
para um eterno lo u vo r. adoracão e

Ação de Graças ..
Viver fora do \liqéri() da E ucari-tia.

é passar na vid a sem ter vivido

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Show; desfile e· brindes
marcaram o dia das mães

o Departamento Social da APP

do curso Elementar Menino Jesus

manteve a mesma programacáo do

ano passado para comemorar a

passagem do dia das mães, como
ocorreu no ano passado. O chá em

homenagem as mães foi realizado

no clube dia 18 de maio; nas

dependências do Clube Doze de

Agosto, e contou com a participa­
ção de mais de 300 mães, todas
muito elegantes, que saíram satis­

feitas com a programação que foi

apresentada.
.

Enquanto as mães, avós de alu­
nos do Colégio, tias e diretores se

deliciavam com salgadinhos. refri­
gerantes e uma fatia de torta, assis­

tiam a shows.desfiles de modas e de
jóias que deixaram todas mu ito sa­

tisfeitas. A reunião só terminou às
18 horas.
As atrações foram as seguintes:

apresentação de balé com alunas

da Academia Albertina Ganzo; in­

terpretações ao piano, com alunos
da professora Jane e ela mesma

dando um show de interpretação:
desfile de roupas esportivas e so­

ciais com belas manequins jovens e

infantis. Foram apresentadas, tam­
bém , jóias belíssimas.

Enquanto a irmã Jackeline se

mostrava satisfeita com a festa, sor­
rindo o tempo todo, Kátia Abra­
han, uma das organizadoras do en­

contro falou a respeito: "foi
uma tarde de congraçamento, para
o qual um grupo de pais do CEMJ

dedicou todo o seu tempo, traba­
lhando com muito carinho para
que a festa se tornasse inesquecí­
vel" .

Kátia e Moacir Serpa foram os

líderes de um' grupo de pessoas
formado por Maria Helena Serpa,
Eliani Malta, Luciane Rosa e Katia
Zumblick.
No encerramento da programa­

ção do ché em homenagem ao Dia
das Mães o publicopresenciou uma

exibicáo do Coral Infantil do Clube
6 de Janeiro, alegrando ainda mais

a tarde.

! ),.

As manequins do colégio

A Qiretoria recepcionou os convidados

CQIIJI1'6OCarro-doAno
pelaoferta'doano.

I

OFiat Uno acaba de ser eleito
oCarrodo Ano por jornalistas de todo
oBrasil.
Depois de uma boa noticia como

essa, só outra boa notícia como esta :

atéo fim deabril, você podecomprar
algumas unidades do Carro do Ano

por preços superespeciais e a superavaliação do seu carro
condições de pagamento que são e excelentes planos de ,,"

uma verdadeira festa. . financiamento, com asmelho•
.

Emesmoque você esteja taxas domercado
Interessadoem outro veiculo da linha OCarro do Ano e a oferlJl doa
Fiatoseu bom negóciovai estar sóas concessionárias Fiai
garantido. Você vai contar com oferecer tantoa você.

Venha logo que a oferta do ano
não C/ufaoano inteiro.
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